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A Nutrição Parenteral (NP) é o tratamento
para pacientes pediátricos com falência intestinal1.
Estudo comprova a redução de infecção em NP
domiciliar x hospitalar2 .

Para a continuidade da terapia no domicílio,
se faz necessário um CVC seguro. A existência do
dispositivo invasivo, acrescido a manipulação
diária, a translocação bacteriana e uso da solução
de NP aumentam o índice de infecção1.

A taurolidina é uma das soluções utilizadas
no lúmen interno do cateter que impede a
formação do biofilme e tem amplo espectro
bactericida e ação antifúngica3,4.

Relatar o uso da taurolidina para manutenção de
cateter central em pacientes pediátricos em uso
domiciliar de nutrição parenteral.

Relato de experiência de enfermeiras baseado na
prática de administração de taurolidina para
manutenção de CVC em pacientes pediátricos em
uso de nutrição parenteral domiciliar.

O treinamento adequado no ambiente hospitalar
(pré-alta) associado ao uso da taurolidina em
domicílio permite aos familiares o manuseio do
CVC com segurança.

A taurolidina pode ser administrada no lúmen do
CVC de pacientes pediátricos, mostrando-se efetiva
e evitando os riscos do uso de anticoagulantes
diários e fora do ambiente hospitalar.
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